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1. INTRODUÇÃO

O “Banco de Experimentos” tem como objetivo a elaboração de
experimentos das físicas básicas com intuito de uso na atividade “Oficinas de
Física”, esta por sua vez consiste em apresentações em escolas públicas e
particulares dos experimentos presentes no Banco de Experimentos.

As Oficinas surgiram com intuito de trazer uma forma alternativa, com uma
proposta experimental, de trazer conceitos científicos para a sala de aula. Desta
forma, destacando e apresentando justificativas experimentais para os conceitos
teóricos que os alunos já aprendem na sala de aula formal. Além disso, a
atividade possibilita um primeiro contato com o ensino fundamental e médio para
os petianos alunos de Licenciatura durante os primeiros anos do curso, bem como
facultar para os alunos de Bacharelado uma experiência pedagógica que estes
não possuem no curso.

Neste sentido, a atividade do Banco de Experimentos, que teve início com o
intuito de criar um repositório de atividades experimentais, também alcançou
maior abrangência em seu uso. Visto que os roteiros passaram a estar
disponíveis no site do PET-Física para consulta do público em geral. Além disso,
a atividade proporciona uma experiência de escrita para os petianos, de forma
que os auxilia em sua trajetória acadêmica futura na produção de textos
científicos.

2. METODOLOGIA

As atividades são planejadas nas reuniões administrativas do grupo, onde
cada petiano fica responsável pela elaboração de um roteiro de experimento, de
preferência que essa elaboração seja abordada, sempre buscando uma
linguagem acessível e de fácil entendimento para o público em geral, evitando
cálculos matemáticos em demasia.

Após essa etapa, os roteiros são debatidos pelo grupo, o grupo avalia
questões pedagógicas e epistemológicas, bem como a veracidade dos princípios
físicos envolvidos na elaboração do roteiro. Após aprovação o roteiro é então
disponibilizado no site do grupo PET, onde fica acessível para toda a comunidade.

Para realização das oficinas é feito um estudo de campo, nesse estudo as
diretorias das escolas da rede básica são contatadas, e se escola tiver interesse
na proposta do projeto, a oficina então será realizada. Na realização cada petiano
fica responsável pela execução de um ou mais experimentos, podendo ser de
escolha livre ou  para atender alguma demanda específica da escola.



As ferramentas para os experimentos são obtidas junto ao Instituto de Física
e Matemática da Universidade Federal de Pelotas, e também utilizam-se materiais
recicláveis de baixo custo, confeccionados pelo próprio grupo.

Figura 1: Exemplo de roteiro do experimento apresentado na escola.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano de 2022, devido a pandemia de covid-19, a restrições sanitárias para
atividade presenciais até então vigentes, tanto nas escolas da rede básica de
ensino quanto na universidade, o grupo realizou apenas uma oficina em uma de
suas escolas parceiras do projeto na região.

A atividade, foi realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental
Bibiano de Almeida, no evento intitulado “II Matematicando” uma das atividades
propostas pela escola em parceria com o grupo PET-Física, na apresentação
foram utilizados alguns dos experimentos que são resultado da atividade “Banco
de Experimentos”.

Nesse contexto, a atividade Oficinas de Física se beneficia do banco de
experimentos, e os petianos envolvidos complementam seu aprendizado, pois
fomentam um ciclo completo de saber, abrangendo a pesquisa teórica, a
elaboração do roteiro e a execução do experimento, além de auxiliar na melhora
da didática do grupo, principalmente dos petianos alunos do curso de
Bacharelado em física, que ao contrário do curso de Licenciatura não tem
disciplinas com foco em formação pedagógica.

Na Figura 2 e Figura 3 abaixo, podemos observar tamanha interação dos
alunos com os petianos.



Figura 2: Realização dos experimentos.     Figura 3: Interação petianos-alunos.

4. CONCLUSÕES

Entendemos que a realização dos experimentos nas oficinas cumpriu seu
papel na formação extensionista dos petianos e no estímulo científico para os
alunos das escolas, bem como o desenvolvimento das habilidades do grupo na
apresentação e consolidação dos conceitos que deveriam ser apresentados
durante as demonstrações experimentais.

Percebeu-se grande interesse dos estudantes, dos quais interagiram com
os petianos, destacando a importância da experimentação na formação de
conceitos físicos e científicos.

Conclui-se que o impacto das oficinas de física nas escolas tem um
alcance significativo, para os alunos da rede que participam, visto que grande
parte das escolas, na maioria das vezes não tem estruturas ou condições, além
do ensino tradicional (quadro e giz), para abordar fenômenos físicos de maneira
apropriada, o que torna o ensino de física um grande desafio.
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